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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi determinar as equações que melhor descrevem a relação entre as 
dimensões alométricas e a área foliar do biribazeiro, possibilitando estimar de forma rápida a área foliar da 
cultura. Foram coletadas 80 folhas de 10 biribazeiros pertencentes ao pomar localizado na propriedade São 
Domingos em Alegre-ES, para o ajuste das equações matemáticas. As regressões foram determinadas 
considerando-se a área foliar real como variável dependente e o comprimento (C), largura (L) e o produto do (C 
x L) de cada folha como variáveis independentes. Com base nos resultados obtidos, conclui-se que a equação 
polinomial y = 0,0007x2 + 0,3751x + 33,826 foi o melhor modelo matemático para estimar a área foliar do 
biribazeiro, com R² de 0,8839. Portanto, os modelos que utilizam o produto das dimensões lineares são os mais 
adequados para estimar a área das folhas do biribazeiro, uma vez que apresentam maior correlação. 
 
Palavras-chave: Rollinia mucosa, dimensionamento foliar, modelo matemático, estimação. 

 
ESTIMATING LEAF AREA OF Rollinia mucosa THROUGH REGRESSION MODELS 

 
ABSTRACT: ABSTRACT: The objective of this study was to determine the equations that best describe the 
relationship between the allometric size and leaf area of the Rollinia mucosa, the estimation quickly leaf area of 
the crop. It was collected 80 leaves of 10 biribazeiros belonging to the orchard located in São Domingos property 
in Alegre-ES, for the adjustment of mathematical equations. The regressions were determined considering the 
real leaf area as the dependent variable and the length (L), width (W) and the product (W x L) of each leaf as 
independent variables. Based on the obtained results, it is concluded that the polynomial equation y = + 0,0007x2 
0,3751x + 33.826 was the best mathematical model to estimate the leaf area of the custard, with R² of 0.8839. 
Therefore, the model using the product of the linear dimensions are the most suitable for estimating the leaf area 
of custard, since that they presented highest correlation. 
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INTRODUÇÃO 
 
O biribazeiro (Rollinia mucosa (Jacq.) Baill) 

é uma espécie amazônica pertencente à família 
Annonaceae. Apresenta altura média de 8 m 
(Simão, 1998), fruto globoso composto por 
diversas partes hexagonais muito unidas, polpa 
com coloração variando de esbranquiçada a 
creme, muitas sementes de cor escura e um 
aroma agradável, podendo pesar até 1,3 kg 
(Lorenzi, 1998). 

Para a avaliação da produção vegetal é 
necessário realizar a análise quantitativa do 
crescimento e, para essa análise, pode-se obter 

informações através de métodos mais simples, 
sem a necessidade de equipamentos 
sofisticados (Larcher, 2000).  

De acordo com Severino et al. (2004) a 
área foliar é um importante parâmetro da 
avaliação do desenvolvimento vegetal, por 
estar ligada à capacidade fotossintética e à 
interceptação de luz, dentre outras 
características. O conhecimento da área foliar 
é fundamental para os diversos setores da 
pesquisa agronômica e as técnicas de 
estimativa desse parâmetro devem ser 
simples, rápidas e não destrutivas (Moreira 
Filho et al., 2007). 
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De acordo com Bianco et al. (2007) a 
estimativa da área foliar através de equações 
matemáticas é considerada fácil, rápida e não 
destrutiva e, portanto, uma ferramenta importante 
para avaliação das plantas em campo.  

As equações de regressão utilizando a 
área foliar real com os parâmetros comprimento, 
largura e o produto do comprimento x largura vêm 
sendo utilizadas em muitas culturas (Monteiro et 
al., 2005; Duarte et al., 2009; Aquino et al., 2011; 
Queiroz et al., 2013). Vários autores estudaram 
estimativa da área foliar de algumas culturas, com 
alto grau de precisão (Lima et al., 2008a; 
Maracajá et al., 2008; Fagundes et al., 2009; 
Queiroz et al., 2009a,b; Lima et al., 2012). 

No entanto, as pesquisas desenvolvidas 
sobre a estimativa da área foliar do biribazeiro 
ainda é incipiente, necessitando de mais estudos 
com a cultura em questão, possibilitando 
melhorar o manejo agronômico desta cultura.  

Desta forma, o objetivo deste trabalho foi 
testar e obter o melhor modelo matemático para 
estimativa da área foliar do biribazeiro (Rollinia 
mucosa) em função das suas dimensões 
alométricas.  

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 

Em janeiro de 2014, foram coletadas 80 
folhas de diferentes tamanhos de 10 árvores em 
um pomar, localizado na propriedade São 
Domingos no município de Alegre - ES, situado 
na latitude 20º44’50’’ S e longitude 41º32’54’’ W, 
altitude média em torno de 974 m e declividade 
de 22%.  

De acordo com a classificação de Köppen, 
o clima da região é do tipo Cwa, isto é, tropical 
quente e úmido, com inverno frio e seco, 
temperatura anual média de 23,1 °C e 
precipitação total anual média de 1341 mm (Lima 
et al., 2008b). 

A definição do número de plantas e folhas 
amostradas foi baseada em metodologias de 
estimativa de área foliar de diferentes culturas, 
propostas por Monteiro et al. (2005), Rouphael et 
al. (2007) e Lima et al. (2012). As folhas foram 
coletadas em árvores que recebiam os mesmos 
tratamentos técnicos e que não apresentavam 
qualquer sintoma do ataque de pragas ou 
doenças.  

Após a coleta, as folhas foram 
acondicionadas em sacos plásticos e conduzidas 
ao Laboratório de Fisiologia e Nutrição Mineral de 
Plantas da Universidade Federal do Espírito 
Santo - UFES, onde foram determinados o maior 

comprimento (C) e a maior largura (L) do limbo 
foliar com o uso de uma régua graduada em 
mm. O comprimento (C) foi medido ao longo 
da nervura central, que é a distância 
compreendida entre a base da folha no ponto 
de inserção do pecíolo até o seu ápice, e a 
largura (L) foi determinada considerando-se a 
parte mediana da folha. Após a determinação 
do comprimento e da largura máxima, realizou-
se a obtenção da estimativa da área foliar real 
de cada folha, utilizando-se do medidor Licor 
Modelo LI-3100.  

A área foliar foi estimada por meio de 
regressões considerando-se a área foliar real 
de cada folha (AFR) como variável dependente 
e o maior comprimento (C), a maior largura (L) 
do limbo foliar e o retângulo circunscrito à folha 
(C x L), como variáveis independentes. 

Para a escolha do modelo matemático 
na determinação da (AFR), foram 
considerados a sua simplicidade e o maior 
coeficiente de determinação (R2).  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Na Tabela 1 encontram-se os valores 

médios, desvio padrão, máximos e mínimos do 
comprimento (C), largura (L) e o produto do (C 
x L) do limbo foliar e da área foliar real (AFR). 

 
Tabela 1. Média, desvio padrão, valores 

máximo e mínimo para 
comprimento (C), largura (L), 
produto do (C x L) e área foliar 
real (AFR) do biribazeiro (Rollinia 
mucosa). 

Variáveis /  
unidades 

Média Desvio padrão Máximo Mínimo 

(C) cm 20,13 4,05 27,90 12,70 
(L) cm 8,29 1,43 11,40 5,50 

(C x L) cm2 172,27 61,41 318,06 69,85 
(AFR) cm2 122,68 41,68 215,38 54,58 

  
Observa-se alto desvio padrão em 

relação às médias obtidas para todas as 
variáveis estudadas. A variável (C x L) foi a 
que apresentou maior desvio padrão entre 
todas as variáveis e isso se deve à utilização 
de um número grande de folhas de vários 
tamanhos, o que é percebível quando 
comparados aos valores de máximo e mínimo 
das variáveis estudadas. Borghezan et al. 
(2010) e Queiroz et al. (2013) verificaram que 
diferenças nas dimensões foliares são comuns 
em aferições de grande quantidade de folhas.  
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Bianco et al. (2008) estudando a área foliar 
de Sida cordifolia L. (guanxuma-branca) e Sida 
rhombifolia L. (guanxuma), Monteiro et al. (2005) 
estudando a área foliar do algodoeiro e Aquino et 
al. (2011) estudando a área foliar de girassol, 
também utilizaram dimensões lineares do limbo 
foliar para a estimativa da área foliar dessas 
espécies.  

Na Tabela 2, estão os modelos de 
regressão obtidos com os respectivos 
coeficientes de determinação múltipla (R2) para a 
área foliar real em relação às variáveis 
estudadas. 

 
 

Tabela 2. Modelos de regressões e os coefi-
cientes de determinação obtidos na 
estimava da área foliar real (AFR) em 
função do comprimento (C), largura (L) 
e produto do (C x L) para o biribazeiro 
(Rollinia mucosa). 

Variável Modelo Equação R² 

(C) 

Polinomial y = 0,4377x2 - 
8,1907x + 103,11 

 

0,8548 

Linear y = 9,3674x - 
65,877 

 

0,8289 

Logarítmica y = 
178,07ln(x) - 408,21 

 

0,7914 

Exponencial y = 22,545e0,0811x 

 
0,8395 

(L) 

Polinomial y = 3,0824x2 - 
24,981x + 111,58 

 

0,8443 

Linear y = 26,29x - 95,356 
 

0,8192 

Logarítmica y = 208,53ln(x) - 
315,28 

 

0,7837 

Exponencial y = 17,641e0,2265x 

 
0,8208 

(C x L) 

Polinomial y = 0,0007x2 + 
0,3751x + 33,826 

 

0,8839 

Linear y = 0,6364x + 
13,053 

 

0,8793 

Logarítmica y = 99,457ln(x) - 
382,72 

 

0,8158 

Exponencial y = 45,429e0,0054x 0,8589 
 
 
O maior valor de R2 foi observado para a 

regressão polinomial entre a área foliar real e o 

produto do comprimento pela largura do limbo 
foliar (C x L), indicando ser a equação que 
permite obter estimativas mais acuradas da 
área foliar do biribazeiro (Rollinia mucosa). A 
equação polinomial apresenta uma estimativa 
de R2 de 0,8839, indicando que, da 
variabilidade total existente na área foliar, 
88,39% podem ser explicados pela regressão 
polinomial. Duarte et al. (2009) observaram 
que a equação que utilizava o produto (C x L) 
foi a recomendada para determinar a área 
foliar da Euphorbia heterophylla L. (amendoim-
bravo), do ponto de vista prático.   

Estudos realizados por Queiroz et al. 
(2013) demonstraram que o produto (C x L) 
possibilitou um melhor coeficiente de 
determinação para a estimativa da área foliar 
de duas espécies florestais (braúna e 
craibeira). Monteiro et al. (2005) observaram 
que menores graus de correlação foram 
observados nas analises de regressão da área 
foliar com o comprimento e a largura das 
folhas separadamente e a maior correlação foi 
observada com o produto (C x L).  

A Figura 1 apresenta os gráficos de 
correlação da área foliar pelos modelos de 
regressões polinomiais obtidos em relação às 
variáveis estudadas, comprimento (C), largura 
(L) e produto do (C x L) que apresentaram o 
melhor R². 

Observou-se que todos os modelos de 
estimativa de área foliar obtidos, apresentaram 
valores de R² adequados para a estimativa de 
área foliar, visto que foram constatados 
valores maiores de 0,78 (Zucoloto et al., 2006; 
Maldaner et al., 2009 e Queiroz et al., 2013). 
Porém, o melhor resultado foi obtido com o 
modelo polinomial, pois apresentou maior 
precisão para estimar a área foliar das folhas 
de biribazeiro com R² de 0,8839, considerado 
como valor adequado no estudo de 
determinação da área foliar. Nepomuceno et 
al. (2013) obtiveram coeficiente de correlação 
de 0,79 para a estimativa da área foliar do 
Macrotiloma relacionada com o comprimento 
máximo das folhas; Bianco et al. (2004) 
estudaram as medidas lineares de 
comprimento, largura e o produto do 
comprimento pela largura da folha e obtiveram 
equações com coeficientes de determinação 
acima de 0,80, sendo consideradas 
satisfatórias para a estimativa da área foliar de 
Tridax procumbens (erva-de-touro).  
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Figura 1. Regressão polinomial entre a área foliar 

real e o comprimento (C), largura (L) e o 
produto do (C x L). 

 
 

CONCLUSÃO 
 
A equação polinomial que utiliza o produto 

das dimensões lineares (C x L) foi o melhor 
modelo matemático para estimar a área foliar do 
biribazeiro (Rollinia mucosa), uma vez que 
apresenta maior correlação (R² de 0,8839). 
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